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Poupança tem entrada líquida 
de R$ 2,6 bilhões em maio

Sem sigilo I

Inadimplência II

O saldo da aplicação na caderneta de poupança subiu 
em maio deste ano, com registro de mais depósitos do 
que saques. As entradas superaram as saídas em R$ 2,6 
bilhões, de acordo com relatório divulgado nesta terça-
-feira (9) pelo Banco Central (BC).
No mês passado, foram aplicados R$ 368,4 bilhões, con-
tra saques de R$ 365,8 bilhões. 
Os rendimentos creditados nas contas de poupança so-
maram R$ 6,2 bilhões. O saldo da poupança é de pouco 
mais de R$ 1 trilhão.
Esta é a primeira vez, neste ano, que a poupança tem 
entrada líquida. Nos últimos anos, a caderneta vem regis-
trando mais saques que depósitos. 

O Ministério da Fazenda vai 
divulgar, de forma proativa, 
todos os processos já concluí-
dos relacionados à autoriza-
ção para exploração comer-
cial de apostas de quota fixa 
(bets). 
Serão disponibilizados pu-
blicamente mais de 25 mil 
documentos, nos próximos 
dias, no site da pasta.

Os sujeitos passivos terão pra-
zo de 30 dias para regularizar 
os débitos, adequar o patri-
mônio informado ou apre-
sentar defesa administrativa, 
com a possibilidade de não 
serem considerados como 
devedor contumaz. Segundo 
as entidades, o objetivo é coi-
bir práticas de inadimplência 
estratégica
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Rendimentos creditados nas contas somam R$ 6,2 bi
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Saldo negativo chegou a R$ 85,6 bi

Programa visa reduzir inadimplência

Inadimplência I

Sem sigilo II

Confiança I

Confiança II

Ministro avalia Novo Desenrola

Em 2023 e 2024, as retiradas líquidas foram de R$ 87,8 bi-
lhões e R$ 15,5 bilhões, respectivamente. No ano passado, 
o saldo negativo da poupança chegou a R$ 85,6 bilhões.
Nos primeiros cinco meses deste ano, a caderneta já 
acumula R$ 39,1 bilhões em retiradas líquidas. Entre as 
razões para os saques está a manutenção da Selic – a 
taxa básica de juros – em alta, o que estimula a aplicação 
em investimentos com melhor desempenho.

O Novo Desenrola Brasil foi criado com o objetivo de 
reduzir a inadimplência e facilitar a recuperação do cré-
dito. A iniciativa beneficia principalmente brasileiros de 
baixa e média renda, em especial quem ganha até cinco 
salários mínimos e tem dívidas bancárias em atraso. Para 
tanto, são oferecidas condições mais favoráveis do que as 
disponíveis no mercado para quitar ou parcelar débitos.

Receita Federal e a Procu-
radoria-Geral da Fazenda 
Nacional iniciaram o envio de 
notificações a contribuintes 
do setor de combustíveis 
potencialmente enquadrados 
como  devedores contuma-
zes, após a primeira etapa 
com o setor fumageiro. A 
iniciativa integra a  Lei Com-
plementar nº 225/2026. 

O ministro da Fazenda 
Dario Durigan afirmou que 
a divulgação dos processos 
representa uma premissa na 
política de transparência do 
governo federal. 
“Esse governo não é o gover-
no do sigilo, não é o governo 
que pretende guardar a infor-
mação e omitir a informação 
das pessoas”, declarou em 
coletiva.

O Índice de confiança do con-
sumidor (ICC) paulistano teve 
uma leve queda de 0,4% em 
maio, para 120,6 pontos, ante 
os 121,1 pontos registrados 
em abril. Já na comparação 
com o mesmo mês de 2025, o 
índice em maio registrou um 
avanço de 7,9%. Os dados fo-
ram divulgados na segunda-
-feira (8) pela FecomercioSP.

A escala do ICC varia de zero 
(pessimismo total) a 200 pon-
tos (otimismo total). A marca 
de 100 pontos é o limite que 
separa o otimismo do pessi-
mismo. Segundo a Fecomer-
cioSP, o resultado de maio é 
reflexo do ambiente econômi-
co atual. Já pelo lado positivo, 
segundo a FecomercioSP, 
está o novo Desenrola Brasil.

O Novo Desenrola, programa do governo federal voltado 
à renegociação de dívidas de pessoas físicas, já benefi-
ciou, nos primeiros dias do programa, mais de 6 milhões 
de pessoas e famílias, de acordo com o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan.
Deste total, cerca de 4 milhões de pessoas tiveram suas 
dívidas quitadas.
“São pessoas com dívidas pequenas de até R$ 100”, deta-
lhou o ministro da Fazenda nesta terça-feira (9), durante 
entrevista concedida ao portal UOL.

Lula Marques/ Agência Brasil.

Cerca de 6 milhões foram beneficiados, diz Durigan 

Brasileiros 
sacaram 
R$ 482 milhões 
‘esquecidos’ 

Os brasileiros sacaram, em 
abril deste ano, R$ 482,8 milhões 
em valores esquecidos no sistema 
�nanceiro, de acordo com dados 
divulgados nesta terça-feira (9) 
pelo Banco Central (BC). No 
total, o Sistema de Valores a Re-
ceber (SVR) já devolveu R$ 15 
bilhões a clientes bancários.

Até abril, ainda haviam R$ 
10,3 bilhões disponíveis para 
saque, mas, no mês passado, 
governo federal transferiu par-
te dos recursos do SVR para o 
programa Desenrola Brasil 2.0. 
Segundo o Ministério da Fa-
zenda, R$ 5,7 bilhões já foram 
destinados ao Fundo de Garan-
tia de Operações (FGO), fundo 
público que servirá como ga-
rantia para renegociação de dí-
vidas no programa de combate 
à inadimplência.

Os valores transferidos ao 
FGO ainda podem ser reivindi-
cados pelos titulares. Um edital 
de chamamento público deverá 
ser publicado para regulamentar 
o procedimento de contestação e 
devolução dos recursos.

Após a publicação, os cida-
dãos terão prazo de 30 dias para 
pedir os valores transferidos ao 
fundo público. Caso não haja 
contestação, o dinheiro será in-
corporado de�nitivamente ao 
FGO.

O SRV é um serviço do BC 
por meio do qual o cidadão pode 
consultar se ele próprio, sua em-

presa ou pessoa falecida tem 
dinheiro esquecido em algum 
banco, consórcio ou outra insti-
tuição, como �nanceiras e corre-
toras.

Para a consulta, não é preciso 
fazer login, basta informar o Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e 
data de nascimento ou o Cadas-
tro de Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
a data de abertura da empresa, in-
clusive para empresas já fechadas.

Caso haja algum valor, é pre-
ciso acessar o sistema e veri�car 
quanto há para receber, a origem 
desse valor, a instituição que deve 
fazer a devolução; além de infor-
mações de contato e outras adi-
cionais. Para isso, é necessário fa-
zer login com a conta Gov.br, nos 
níveis prata ou ouro e veri�cação 
em duas etapas.

O dinheiro pode ser resgata-
do de três formas: a primeira é en-
trar em contato diretamente com 
a instituição responsável pelo 
valor e solicitar o recebimento; a 
segunda é fazer a solicitação pelo 
próprio Sistema de Valores a Re-
ceber; e a terceira é a função de 
solicitação automática de resgate 
de valores.

Com a ferramenta, o cidadão 
não precisará consultar o siste-
ma periodicamente nem regis-
trar manualmente a solicitação 
de cada valor que existe em seu 
nome.

Caso seja disponibilizado 
algum recurso por instituições 
�nanceiras, o crédito será feito 
diretamente na conta do cidadão. 

Bancos transferiram R$ 5,7 bi
de valores para o Desenrola
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Os valores transferidos ao FGO ainda podem ser reivindicados 
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